
CVM também faz a sua proposta 
A Comissão de Valores Mobiliá-

rios encaminhará na próxima quar-
ta-feira ao Ministério da Fazenda 
proposta de criação de três mecanis-
mos básicos para conversão de divi-
da externa em investimentos no mer-
cado de ações. Segundo o presidente 
da CVM, Luiz Octavio da Motta Vei-
ga, existe interesse por parte de in-
vestidores externos pelo mercado 
brasileiro, de ações, há disposição 
por parte do governo de facilitar es-
sas operações e há empresas interes-
sadas em melhorar seu nivel de capi-
talização. "O que parece estar faltan-
do é um estudo mais sistematizado 
para viabilizar essas operações", dis-
se o presidente da CVM, ao partici-
par ontem, em São Paulo, de um al-
moço com empresários da área fi-
nanceira, promovido pela Associa- 

ção das Empresas Distribuidoras de 
Valores (Adeval). 

Os três mecanismos de conver-
são de divida em investimentos pro-
postos pela CVM são: conversão de 
divida por parte de um banco credor 
em Investimentos; formação de fun-
dos para a administração de recursos 
externos aplicados no mercado de 
ações; e formação de joint-venture de 
empresas estrangeiras com associa-
dos nacionais interessados em ven-
der participação acionária. Em qual-
quer uma dessas hipóteses, Motta 
Veiga disse que seria fixado um pra-
zo mínimo de 12 anos para a remessa 
da divida convertida em capital. 

Apesar do estrangulamento ex-
terno provocado pela dificuldade de 
renegociação da divida, Motta Veiga 
considera que o investidor estrangei-
ro tem interesse em diversificar sua  

carteira e aplicar no mercado brasi-
leiro de ações, principalmente agora 
que os preços estão muito baixos. 
Ele informou que há na CVM quatro 
projetos em fase de aprovação para 
criação de fundos destinados a ope-
rar com recursos provenientes da 
conversão de divida, no valor global 
de US$ 50 milhões. 

Ney Castro Alves, presidente da 
Adeval, disse que "a experiência 
bem-sucedida do México e do Chile 
permite supor que o Brasil consegui-
ria simultaneamente red1/71r o endi-
vidamento em torno de US$ 3 bilhões 
em 12 meses, enquanto tais recursos 
— pouco mais de 1% do PIB pode-
riam destinar-se a novas plantas in-
dustriais ou ampliação do parque 
atual, favorecendo o emprego e os 
investimentos nos segmentos consi-
derados prioritários pelo Pais". 


